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«0 Povo Espozenden­
se» é o joi·oal mais au­
tl.,.o e de maior d1·cu-
1aÇão, o ' este concelho. 

MElHOAAMENTOS lOC~ES 
-=-

Cl~A DE BANHOS 
Não nos consta que 

até á data presente se 
tenha feito, ou ande em 
maré de se fazer, qual­
quer melhoramento na 
nossa casa de banhos. 
Todavia é convenien­
te, que se mande fa­
ser qualquer repara­
ção na dita casa, não 
só como medida de e­
conomia para os seus 
proprietarios, como 
lambem os nossos con­
terrane.os muito teriam 
a lucrar com isso. 

O desmazello ou o 
ostracismo a que se 
tem lançado tão util es­
tabelecimento, é de to­
do o ponto censurave], 
pois que não é tão p_e­
quena a concorrencrn, 
na epocha. balnear que 
se approx1ma. 

Ahi fica o reparo, 
e fazemos votos para 
que quem superinten­
de n'aquella casa, nos 
attenda, como o caso 
o requer. 

Não é para nós que 

pedimos os melhora­
mentos, mas para o pu­
blico em geral, visto 
que, não tendo casa 
para se vestir e des· 
pir, veem-se na dura 
necessidade de o faze­
rem ao ar livre. 

Já aiguem n'este 
jornal, fez vêr as van­
tagens que podiam ad­
vir d'esse melhora­
mento, mas que nós 
saibamos, até hoje, na­
da se fez. 

Pois senhores, a 
bem da moral e da ci­
vilisação lembrem-se 
d'este assumpto, que, 
se não é dos rnais im­
portantes que esta vil­
la carece, é um dos de 
mais necessidade na e­
pocha presente. *,,.. * 

QUEDA DO !llNISTERIO PRO­
GRE~Sl&T1\ 

Cabiu? 
Nilo. 

-=-

Uma situação como essa 
qoe acaba de findar, no meio 
do mais completo indifferentis­
mo da opiuião publica;-urna 
tal siloação odioza, comica, 
burlesca, reles, sarada e má, 
não poderá dizer-se, n'esL'bo· 
ra, qoe cahio. 

A lama não cabe. 
Por isso.a siloação progres· 

sista não cabia. O qoe ba sim· 
plesmente a constatar. é o seu 
desaparecimento. Só isto. 

Todavia, os triis :moos e 

Até aqoi damos o vi\êr 
exterior d'esta familia, mas co­

-----------1 mo a perspicacia e a curiosidade 

f O MORGADO 
{Conto original} 

1 
Onde se vê quê um homem 

honrado exteriormente 
é deshonrado in­

teriormente. 

Era em 1875. 
Vivia n'uma pequPno Ioga· 

rejo distante da villa de .•• 
uma familia composta de pae 
mãe e doas crianças; uwa do 
sexo maculino e outra do se­
xo femeoioo. 

Não era abastada"esta fa­
milia, no entanto vivia corno 
todo o lavrador qoe tem uma 
casa sua e umas !eiras, que lbe 
dão pão e vinho para todo o 
anno. 

O cbefu da casa, typo de 
fidalguia antiga e morgado por 
pergaminhos bereditarios, era 
a honradez em a toda a exten· 
são da palavra, mnito traba­
lhador e amigo do sea amigo, 
no emtanto de poucas falas e 
rispido no tracto social. 

são muitas vezes a causa de se 
desenrolar um grande myste­
rio, vamos lambem entrar na 
vida intima d'esla familia e ve­
rêmos que n'aquella casa se de­
senrola om drama familiar, em 
que são proto~onistas os aci::na 
descriptos e mais outros que o 
leitôr irá conhecendo, no de­
senvolver d' este. drama. 

.................... 
Soavam dez horas no sino 

da egreja e á ultima badalada 
om vollo deslisa mansamente 
pela encosta d'om ooteiro que 
ficava vis·á-vis á casa da fa· 
milia do Morgado, emquanto 
qoe n'uma das janellas da ca­
sa, faisca como qoe um phos­
pboro. para logo se apagar 

Por certo fora já por di­
versas vezes aquillo feito, por· 
que o invizivel observador na­
da mais viu do que uma porta 
abrir·se rapidameole, sem mi· 
do, e o vulto qoe ba pouco vi· 
mos descendo a encosta, por 
ella entrar. 

Penetremos com elle lá pa­
ra dentro e do alto d'um zim­
borio, ouçamos o dialogo qoe 

· d c1·as. sista oue a corôa acaba de l la real do parlido progressis-quatro mezes dJ seu reJOa n, • . 
[1 · Houve actos eleitoraes qne des11e1lir como a 11m lacaio, ca- la o e, portanto, o governo ià registam-se na :iislona, como 

uma nodoa sebacAa. Não foi só se repeliram qn~lro e ciuco he na vala comrnum, como nm mais cahirá. ! 

d - r0·1 tainbem um vezes. Só no Porto, o descara- corpo morto. a que só falta a Calamo-nos. proseguindll e oppressoes, . . . d d d t d 
1 d ·1 que nos eoxo- ! manto dos galopms, produziu 

1 

u111ma pasa a e terra o co· sempre na nossa cos uma a 
COO S U a O V 1 , · · j 1' l <l d valbou perante 0 mundo civili- ronbos de cerca de tres 1nil ve1ro, para que 1 o s_eu c?rpo 1n ia e con octa. . 

d O · he d'elle corno votos! coberlo de vermes, oao d1ma- 1 l\hs bem depressa se d1s .. 

h.. d'uma mcntureira E foi para isto, para este nem os m1asmas potre actos s1pararn o as as uv1 as, coo· sa o. pa1z sa • .

1 

. . f · t d d ·d 
se sa 1sse . t f - · 1 · · 

t f. 1 de 50• se aspiram estendal de tropelias. qoe om que envenenam a atmosp 1era. osoes e JD ngas. qoe rema· pn re ac a, oo , . u · d f 1 · · · 
miasmas e gazes delecterios, capacho d essP.s mast1os que mas aio a alta a o tuna dvarn n_nduosdso m~t~. a ~espe1lo 

d. d d' m me·10 eivado laroam agora o poder, nos in· cama1ia de terra. a qoe a o m101ster10 pro· 1mana os u t) d r . . d . 
de puz. Nem credito, nem re- sulLoo, nos atirou com d~es- Portanto, não se po e 1 I· gdressb1sta'. e.dessa 1'?~1a um 
· . ··d d · t roac·ional nem tos proprios d'om reles, d um zer que cabia. "'*"' e « arrigo os po 1t1cos• que c1p1 oc1 a e JD e • . , 1 · · 

h iofimo na escala social. pra 11 vagueiam. -essa caterva 
onra. d . b d . . . Mas, pr.)sig:imos. e nocivos que a uo am e tem 
.. Não foi urna oli~ar.chia po- N.,m 0 poder moderador A C~!DA UINISHnIA~ produzido aos rPgeoeradores 
lit1ca qoe. se evolo~. foi o de- escapou á tormenta. Não tem· sérios pr~juizos-soccuwbiu, 
sapparec1meoto d uma nodoa bra qoq se discutisse mais du· Ate qoe emfim. após tres como folminarla por om raio 
que a todo o tempo nos fará ram, nte, como agora, o poder aonos de verda1leira locta po- ante o troar dos foguetes: • 
corar. real. Esse bando de apostatas. lítica. encontra-se novamente Ainda assim, os descren-

D1 soa criminosa admiois- d b b' · que, doroote quarenta mezes à testa os negocios pu licos e tes, esses que am 1c10oam 
tração. ficam precedentes p:ira d'admioistra;ião, não legou uma dos destinos da nação, o pres- <lespacho§ e reformas, não 
ludo. Os sellos do Estado po- coisa que fosse aproveitavel, timoso partido regenerador, podiam conformar-se .1 
dem passar já ª todas as mãos, sahiu wais impopular que nun· prezidido pelo Snr. Conselhei· Pdrecia-lhes que a atmos-
-a todas!-qoe. para tudo, pa. ro Ernesto Rodolpho Hiotze Ri- phera se tinha to!dado no seu 
nos ficam moldes de reforço Na :idministração, foi o beiro. todo, porque estava trisre; pa· 
para pedidos. cabos do dijsperdicio. Orç& por Tiohamos coohecirneoto, ra elles era como qne um se-

Não houve poder do Esta· 22 coolos diario5 a bachaoa!. pela leitora dr1s joroaes diarios gondo eclipse solar. fazendo a 
do que fosse pouµado por esse 'fado se vend~o, nada escapou do Porto e Lisboa, qoe algo ma soa passagem pela loa! 
terrivel cyclone de impuden· ã empenhoca, esvahio-se tudo. coisa de anormal se passava Todo escureci11. e os des-
cia, que o poder real urJia- A imprensa foi amordaça- pelas altas regiões politicas e norteados e entontecidos pela 
mente acaba de limitar! da e redusida ao silencio, com muito especialmente desde que dolorosa!noticia, recolheram-se 

Poder judicial, dignidade um regímen da mais stulta ar· fomos sabedores qoe a ref11r- aos seus aposentos, à imitação 
dos lribuoaes,indepeodenciados bitrariedade; se o jornalista ma da caria constitucional ia das avesinbas ao aooile· 
juises,estabilidade da magistra- não h~brtava na cadeia, a quan· soffrer uma opposição verda- cer. 
tora, todo levou pedrada. me- tidade das multas íasia baquear deiramente teoaz. Percorria então as ruas 
receo iosolto, determinou ve- as emp1 ezas que elle represe o- A ioda assim e apezar d'es- d' esta villa urna banda de ma-
xame. Os favores partidarios, tava. te fervilhar de noticias diarias sica á frente da qoal se viam 
os parentes, a compllicidade, E assim, o jornalismo vivia e, ao cáe boja e câe amaubã» altos inflnentes do partido re· 
determinaram promoções, boa- ri'um circolo de forro, comi) em soppunha-mos que dos altos generador, aeompanhados de 
ras, mercês, tudo emfim. '1828! Não houve uma mioima políticos surgiria uma irleia grande quantidade de amigos 

Uma bacbaoal sem prece- parcella da liberdade! salvadora, 011 melhor uma politicos. os quaes eompassada-
deotes! Pois até se processaram ideia ... redemptora qoe li- mente davam vivas ao partiria 

Nem o exercito escapou. jornaes por reproduzir a prosa vrasse os progressistas de tão re1?11nerador. ao sor. Cooselhei­
Fizeram-se generaes de latão, dos aalpod1ogs» e qnejandos grandes apuros. Eoganam'l· ro Hintze Ribeiro, Monsenhor 
em troca de geoeraes d'alfao- ta rtufos, quando dos celebres nos. Santos Vi e g~s. Conselheiro Jo. 
<lega. comícios republicanos no PLlrto. E assim era porque os sé Nov<1es, abhade do Serdal, 

O poder legislativo coo· Comprome!L1da a honra e políticos locaes o'aqoel:a occa- dr. José d'Azevedo Vasqoinho, 
verteu-se em a5sociação parti- o patriotismo nacional, viola- sião. riam·se ao lêr taes ooti- reitor de São Bartholorneu, 0 

daria. Violon·se o vuto, não da pelo parasiLa estrangeiro, a cias, lembrando-nos ter ouvifo dr. Qoi:-ino etc etc. 
sem se ter procurado por to- tutegridade da nacionalidade dizer a urna famoza auctorida- Muitos foguetes foram ali· 
dos os meios violar coascieo- portugueza, o regimeo progres- de d'aldtiia: aAlpoim é a mo- rados)o ar, sendo todos alies 

-----------------;;;;;;;;;-.--.---· - ---·-- - - - -- ·-

se travou entre o volto e uma 
molber ainda oova,qne mostra· 
va ter os seus vinte e cinco 
anaos. 

Apezar d'ella vir com uma 
capo1a,q11e lhe velava quasi to· 
do o rosto, nos podemos obser­
var, uns olhos negros, tam f as­
cioadores, qoa por pouco nos 
trahiamos apesar do nosso pos­
to d'observaçãol 

-Então ainda agora? 
-Ainda agora.meu anjo e, 

não sabes o ·qoe passei para 
boje te poder vir ver: 

-Chamas-te-me .•• anjo! 
prouvera qoe o fosse, mas ... 

-Ob! sim és o mea anjo 
bom. a minha vida, o meu the­
zooro! 

-Sim serei issa tudo, mas 
tambem deves saber que soo 
uma mulher casada, perante o 
mundo. 

-Não digas isso, não di­
gas que és cazada, porque 
quando mtl dizes isso, parece 
que me salta o coração! 

-To casada! e de mais 
com esse homem sceplico, esse 
Morgado de má morte ... 

-Obl que estás tu a di­
ser? por certo enlouqueceste: 

-Então uão sabes que es· 

se bomew a quem eu l1goei o 
meu destmo,é om homem hon­
rado a toda a prova? 

-Sim, sei isso, mas toda 
a sua honradez não chegará pa. 
ra fazer calar no meu iot1mo,que 
foi elle qotlm destruiu a minha 
felicidade. Levado pela sua am­
bição em la desposar, des­
truiu fibra a fibra este meu 
coração, que só para li vive 
e viverá! quando me lembra 
que se uão fosse elle, hoje oós 
seriamos felizes e assim somos 
dois entes_ coodemnados a vi­
ver no mysterio porque não 
podemos dar expansão ás nos· 
sas maguas, uão podemos, nem 
por sombras, dar uw sorriso 
oo mei~ de quem nos coohec11, 
não podemos na rua olbar um 
par;: o outro •.• 

E' só aqui, no meio d'estas 
qoalro paredes, como dois se­
res espur1os, dois facinoras, e 
qoe nos estamos socegados, 
e ... estaremos nós socega· 
dos? •.• 

Parece-me ouvir rui-
do ••. 

--Não te aflijas F .• , vou 
ver se elle dorme e se os pe· 
quenos estão socegados. 

.... " ....... " . " ... . 

------------ --

-Fostes ... e en aqui 
só ... 

Oh! terei eu medo porven· 
tura? Nada receio por ti .•. la· 
drão da minha felicidade ..• 
se om dia te atravessas no 
meu caminho, então serei feliz, 
porq11e tu o::i eo somos de 
mais no mnndo, e um fatalmen­
te terá qve ceder o lugar •.. 

-Ab! que tens? estás a 
fallar só?! Oh! como estás des· 
figorado! 

-Não é nada, meu an­
jo •.. pensava agora mesmo 
nos nossos brioqoedos d'infan­
cia. Ainda me lembra, quando 
oós, de mãos dadas, corriamos 
doidamente por eolre os ca· 
minhos do jardim da mioba 
avó, e ella da janel!a, fian­
do oa sm ioseparavel roca, 
ralÍ1ava comnosco, mas com 
aqoelle sorriso de velhinha que 
eocerrav a um poema de amor 
e felicidade. . • q11a o tas vezes 
en a ouvi dizer: qnem me de­
ra durar mais alguns aonos pa­
ra ver aquellas doas crianças 
felizes? ... 

E qne veria ella boje se 
fosse viva? ..• 
o qoe nós vemos •.• 

-Não sei para que essas 

recordações: não se póde ir 
contra a realisação do destino 
porque não está isso na nossa 
mãi.l. 

-Ouves? os gallos já can· 
tam. 

São horas de ma retirar. 
...................... 
-Vem rompenrio auron , 

dos beiraes dos telhado~ pio• 
gam suavemente gottas d'orva­
lho, o o volto com que nos a­
cbavamos a pouco, sae, sem o 
menor rnido, da casa onde se 
achava. 

-Daixemol-o ir qu~I es­
pectro que vagoei a rle noite, 0· 

fiqotimos com aqnella a quem 
o volto chamava an.jo. 

-Tudo fechado, pois que 
ella teve o cuidado de qu1odo 
elle sabiu, ir fechar a porta 
e, pé aotQ pé. lá vae alia, a­
beirar-se do ieito coojogal aon­
de entrou sem o menor rui­
do que podtlsse despem : 
o seo marido e os dois cheru· 
bins que talvez, quem sabe?­
soohassem qne estavám emLa· 
lados oo re~aço de sua mãe! 

-Ouve-se dar cinco ho­
ras n'um relogio de paredd 
que se acha oa sala de jantar, 
ella~ cow os braços sewi·l" r:~ 



' 

do primeira ordem. 
llcrnava gran1le r11thnsias· 

rno mi povo 1l'e~1<1 \'ilia e das 
frrg11n1a~ circumvisi11h:1s, qn11 
aqui affiu1rnm. 

E' Je n 1l<>r o afAst~me11111 
<los progn s.;i•tas. qne tl1,sde a 
vt>.spera dos f1•strjos deixaram 
de saliir á rna. 

Não q•1e lá diz o .idagin: 

qNiio dPaojl'B o mal ao tcn vi,inho 
Qllc o teu vem pelo caminho ... 

CAR'I\Ui DE f,O.'.'WGE 

Podo ~~ Gala, 2 l 
-= 

Poucas noticias, meus am i­
gos. 

Com respeito à Invicta. está 
no mesmo log.1r, apena~. quando 
por qualquer motivo sômos obri­
gados a atravessar as suas ruas, 
vemos, se por acc;iso pomos os 
olhos no Azul.que ellas por cima 
são co11·1pleta mente colierlas, ou 
pouco menos, d'uma irdi11itlade 
de arn mes crusados, sob diversas 
forrms e foilios! 

Estamos mesmo :i advinhar o 
genio irrequieto da gentil leito­
ra. . . que deseja saber. por­
que motivo as ruas da fo\•icla 
são coherlas por arames] Não é 
verdade? -

Ora pois, la váe: 
São os americanos, c%es 

carros que a11t1garncnle andavam 
puchados a muares, que agora, 
andam da mesma forma, com a 
difforenra que é a elcl'lricidarie 
que o move; e diclo isto, vamos 
satisfazer a 1·ontade a mais d'uma 
nossa gentil leitora, d'olhos pretos 
qual azeviche ... 11ue me pergun­
tou pelo correio ,quacs as novidade 
para a estarão que atravessamos, 
em tecidos d'algodão. 

Lá vae: 
Na rua dos Clerigos, e um 

nunca acabar de tecidos de bom 
gosto; um dia d'estes, passei por 
Já, e realmente vi tanta cousa 
bonita, tão boa Jisp'lSição nas 
nmostras, qt1e cuidei estar a ver 
<1inda, os empregados a collocar 
peça sobre peça, aqui faz m~is 
uma nesga, acola outra, e assim 
sucessivamente; aquelle conjunc­
to da o ai;peclo deslumbrante á 
rua e ao mesmo tempo allrae o 
espirilo, mais refractario a 11llrae­
tivos que encontrar-se póde. Des­
de o principio da rua até ao fim, 
niío se vê senãn Tulles. Crépes, 
Baptistes, Boers, Ti·answa­
lianas, Chitas, ele. Aquillo tão 
bem dmposto, que nada fica n de· 
ver nos armnzens do P1·intem­
ps d'ahi, quando os sPus empre­
gados se dão ao espinhoso cui­
dado de distribuir amostras pelas 
purlas e demais dependencias va­
gas. 

fora ~a roupa do leito, rlorme 
e sooha-qne infolic1dadll?­
com a ent1 e vista que a pouco 
tive com F ... 

-Ll'va11ta se o marido 
e como de costume vae proce­
der a sua toilete quotidiana, 
mas como ouve alguern fallar, 
vi1a-se 11 rec1111hece que sua es­
pi:za falia com quem quer qne 
seja! 

-Chama-a e por certo 
cego pela tanla amizade qne 
lhe t1•m, não repara no que 
ella diz. 

-Elia acorda. e trocam 
entre si diversas phrazes ba· 
naes da v irJ a domrnesl1ca, sem 
que nem n'um nem n'oulro, 
haja a mínima discorrJanc1a so­
bre qualquer assumpto. 

-Ao vel-os assim, con­
versando tão discretaweute, 
niogem diria que em um dos 
dois, havia um corJção reta­
lhado d'amargura, p1Jr ser o­
brigado a su~tenlar um papel 
Vil que a sociedade lhe impu­
nha. 

-Estava n'estes casos a 
espoza, que sendo forçada pela 
sua familia a acceilar aquelle 
homem como marido, arcava 
sobre ~ia mais negregada vida, 

O PO\TO RSPOZENORNRF, 

Por isso gentil leitora nos- lavra. dor hur.hich. maior somrna de atractivos e pas-
1
1 mens soohos todos ideaes, to-

sa ... acom•élho-vos a uma vi~ita E' por isso que o nível do D'ahi a indigencia que verão satempo;;, do que lhe poude dar dos esperanças,-Ludo e rnur-
até <"á, ou então, um pedido d'a- parlamento portugucz tanto des- esmolar desculpa~, linhas abaixo a co~memoração aug~sta do des· cho jà! lodo morreu, ludo tom-
mostras, vos satisfará o vosso ge- ceu aos olhos da nação. d'esta carta, traçada ao echoar do cobrunento da palr1a, para a bou íla haste! 
nio irrequieto ... Será este o uni- D' esta sorte. os governos não r1bomb·> do ui limo tiro de canhão, qual o mesmo governo não coo-
ro meio de vus contentar e ao encúntram no p<1rlamenlo um au- das derradeiras saudações do ela- correu com um ceitil! E sou tão novo ainda! ..• 

Sou tã :1 novo e jà smto 
desfolh~rem-se. petala a peta­
la, as flores viçus3s qne me ale­
gravam a alma, esta pobre al· 
ma agora ioerte e desmaia· 
da •.• 

mesmo tempo, um parecer, para xiliar valioso na defeza dos mais rim guerreiro e do foguete indis- Esta indilferenca das 11ltas e•-
q11e não digam os negociantes respeitaveis intercs~es nacionaes l pensavel. phcras-q11c é v~rgonhosa, tor-
d'ahi, que eu estou a fozcr re- Os membros do parl~mcnto em- - Alem d'isso, o pobre escrevi- nou-se n'urna coroa de louros pa­
clame ás casas dos Clerigos, do baraçam muitas vezes uma admi- nha sofTre com o seu proximo ra a Commissão do IV Centena­
Porto. nistra~ão de largas vistas, pru· dos horrores do camhio-nas va- rio que, sem a ?.juda devida do 

E dito isto, vamos até. Gaya. dente e sensata, pautada pclaa riadissimas phases do seu vil·er Thesouro Nacional, soube cumprir 
Paguemos primeiro os (; reiH, normas da m11is stricta seried~de. eternamente atribulado; devido a o seu programma. tão grandiosa-

para altrave~sar a ponte que nos Nã'l se nohilitam nem baquci · tal, apenas tem um par de botas mente quão passivei foi á exigui-
ia esquecendo ... e, depois cl'ou- aru os governos pela influencia do n'essa decadencia que não permit-, dade do seu cofre. 

Como tós voaste, ledos en· 
cantos que outrºora amei! 

vir a mendicidade. que d'um !a- parlamento. Este é uma pura fie- te as longas jornadas calcantes, Elia tem jus -a ser reeleita 
do e d'outro da ponte, se, ajun- ção, diante dus governos, que a que o forçavam os bonds ver- para o cenlenario proximo ... 

Como vós murcbasle, ro­
seas tforiobas de mioh'alma, 
q11e eu beijava ..• ta a implorar a caridade p11hlica, preparam as maiorias parlamen- gad_os ao quadruplo da lotação A' colooia portugueza se deve, 

vamo~, avenida Diogo Leite fora, la rei; e que ~e sPrvem d'ellas pa- regimental, .e as altas molhadu- como sempre, dõa aos jacobinos, 
até encontrar algu·n amigo que ra justificarem os maiores atlen- ras quadrupl!cadas do commuru, -largo quinhão n'estes festejos, 
nos ponha ao fácto do que tw rio tado> constilucionacs. lambem alto.--que os cocheiros como foi assegurado por aquelle 
novo. Encontramos o hom do Ilo- Cahiu algum governo, nos 

1 
d~ carruagens se permitliam pe- arco monumental, estilo do perio· 

drigo, rJpaz do meu tempo e nltimos annos, ao peso dos gol· 1 d1r. do aureo luzilano, que ella fez 
d'uma tempera liberal a toda a pes do parlamento? Conseguiu o Portanto ficou no cardenho, erguer á entrada do largo em que 
prova; d11dos os comprimentos do parlamento desviar algum gover-

1 

onde .tampouco revoaram as no~as Ca~ral sai.Ida agora, com a tal 
estylo, eis-nos no assumplo;disse no dos planos errados que teeru melalJcas, assanhada ruente patr10- bacia, a terra que descobrio ... 
me elle, que o miuislerio e~lá sido dados em materia de admi- i ticas, das fanfarras; e cigarro por acaso; como por'hi corre em 
para cahir, oo entanto ainda não, nistração interna .. e ~m gra~es J mat~ ratos, ao canto da hocc~, ~occas de sabidos e seus coliegas 
porque não teve tempo de fazer questões de pu1Jl1ca 111ternac10- • b~mga a dar horas-apenas viu ignorantes. 

Como vós voaste! Como 
tudo murchou! 

.................... 
E sinto-me Já edoso, al­

quebrado, senil ..• 
Que transformação! .. 
Ootr'ora, lemb!"as te? di· 

zia·le eu que fosses mais acti­
vo, mais agil. mais austero e 
lam~ntava qne urn coração no-

o testamento! corno de facto; mas nal? J a sua phaotasia atacada de spleen, 
o que os ama veis leitores niio sa- Basta passar em revista a 1 junto à fresta que, botando para 
bem e a opinião d'um jornal nossa polilica colonial, de 1890 ! o azul do Infinito, não e miradou­
insuspeilo, ((O Cummercio do para câ; reconhecer-se-ha, desde, ro para a rua, onde perpassa o 
Porto», que no dia U, cm antes logo, que o parlamento porluguez 1 magno prestito com memorativo. 
da queda do minislerio, dizia o 1 anda alheado dos verdadeiros in- 1 So a tia Genoveva, respe1ta­
seguinte· «Tem flecahido, dia a teresses nacionaes; é indifferente; v~I matrona a .quem os gelados 
dia, o prestigio do parlamento ao bem publico; não póde ser 1 hmvernos de crncoenta e tantos 
porluguez. con>iderado collaborador efficaz 1 Janeiros bem puxados-não po· 

Nem as mais brilhantes ora- na grande cauza da patria portu-: deram esfolhar a sua viçosa co­
ções pronunciadus nas duas ca- gueza. 1 rôa de donzella, lá uma ou outra 
maras, nem as mais calorosas af- Está amearado o nosso dorui-1 vez, tirante aquell'outra infalivel, 
firmarões de patriotismo alli foi- nio colonial, porque a previsão l1 

immutavel, a do fim do mez, em 
tas, conseguem levantar o presli- dos governo~, a efficacia da sua que enverga a sua auetoridade 
gio do parlamento, porque a opi- . administração, leem sido nullas. j ~e. locat~ria-dá uma chcgadinha 
nião publica reconhece que os Mas o nosso domínio colonial a imperial, onde assenta o meu 
actos do poder legislativo estão baqueia lambem porque do parla- throno, para desenfurrujar a lin­
cm contradição flagrante com as mento portuguez nem sempre sa- gua. 
mais belias palavras e constituem he um plano sensato, um impulso E como elia lhe tira o sarro, 
negarão absoluta das mai~ acen- generoso, um eorrselho prudente ora em descomposturas <1 tudo e 
tuadas declarações patrioticas. que prepare o futuro d'essas vas- j a todos-quan~o de candeias ás 

Os factos dos ultimos annos tas regiões, onde estão objecliva- ave~sas, ora n um desfazer de 
enraizaram no espirilo publico a 1 das as tradições das nossas glo- / ~osa:ios de nov!dades, que faziam 
convicção d·~ que o parlamento é rias nacionaes, mas onde a fala· : líl\'eJa ao mais reporter dos 
uma as5embleia em que raramen- lida de do destino tem conseguido : reportes do verdadeiro •Ti­
te se promove e defende o bem tam bem e~tarupar os mais depri- ! mes»I 
publico, sendo antes, arena em mentes signaes de um lamentavel 1 Assim no dia 3, data em que 
q1w as mais das veze3 se degla- abatimento. 1 foi inaugurado o monumento de 
diam, intransigentes, as paixies Governo e parlamento não , Bernar?elii,-appareceu-me toda 
partidarias. se completam. E' por isso que m.yster1os, e fungada a amiga 

Perdem-se dias, desperdiçam· as ma!.ore~ c?mmissões parla~e.n- 1 pitada: , . . ~ .. 
se mezes em luctas improducti- lares Jª nao rnleressam o e~p1nto, . ~O m_o~o, , aqm par .. n01s, 
va~, em invectivas violentas, na publi00;. por isso. a mudança _de 

1 
m1 po~e .dize s aq~eli~ e;tatua, 

dcfeza dos interesses de facção e, um gabrnete quas1 nunca deixa que st.a la na Gloria, e d algum 
quando se debate a honra da pa· vislumbrar a certeza de lerem barbeiro seu. patr1ço? 
lria ou se discutem os interesses termo os erros commetlidos, nem 1 -Barbeiro! ~edro Alvar~s 
nacionaes, a iudilferença mais traz a esperanra de melhores Cabral,. o descobridor da palria 
dc~oladora invade 0 animo d'a- tempos para a governação do da mm pr.e~lara dona Genoveva 
quelles que só por eupheruis- paiz. 1 da C?nc.e1çao1 um ru~sl~e-rap~! 
mo poderão ser chamados repre- O desprestigio do parlamen- esbofe1 n um calor palriot1co, d1,­
scntantes da nncão. E, de tem- to é, evidentemente, um dos pe- , gno dos portuguezes velha-h-
po a tempo, exe

0

essos lamenta veis ores, dos mais graves syrnplo- bra • · · ~ _ 
vem demonstrar que do parla- mas da nossa decadencia polili· I -Nao, za~ga, nao, moço.; _e 
mento fozem parte homens a ca.l> p~que. voce . nao vm elie; srnao 
quem falta a brieza de animo, pa- -Perfeitamente d'accordo; nao s1 ad~1rava-.se de lhe. cha­
ra tornarem respeilaveis as suas sô uma mudança radical no regi- i rnar bar~e1ro;. pois ~lle esta com 
opiniões e authorisada a sua pa- men. poderà salvar-nos da heca-1· uma bacia ~1 barbeiro. na. mão. 

tombe que tle ha muito se prepa- . Tive entao de explicar a res-
ra. peitavel carcassa que era um gor-

-- E, para findar, ponhamos ro que elle tinha n'essa mão, 
que pensar-se póde, n'uma fa- estas palavras, dit11s pelo dr. Af- gorro talhado pelos moldes _e figuri· 
milia bon:-ada. fooso Costa na sessão de 19 de nos da epocha em que foi desco· 

E d d Junho,.de i~morredoura memo~ia: berto o Brazil, explicação onde 
- i J1a, mHlyr a sna e- · 1 b A ultima cai·tacla quem a gastei arga sa coça e engenho 

dicação, linha sempre opposlo joga sômos nós. em b~rda, para alfim obter este 
uma barreira invencivel á5 ar· Cômo de factn. premio: 
remellidas do seu insepera vel .Monteiro Bo1·ges. -Quá! você'slà brincando, 
ami~o t.l'iofaocia, todavia jà ao moço ... N'esse tempo à gente 
seu intimo se debatia a magua andava nú, com ás vérgonha à 
de ver um eule que foi com- DO BRAZIL A PORTCG.\ L mostra. . . 
panheiro desde a tenra iufan· . E certo e que Pero Cammha 
eia, conuemnado a viver espe- Revista n'um golpe de vista . encontrou a monagesima quarta 

rando que ella um dia se lhe :IS avó d'esla tiasinha barbuda e du-
rasia, como Eva no Paraiso; elle 

entregasse, como jurou em e- Quando se anda de bolsa ma- · l assim o coo a ..• 
pochas Jo seu nov1cidado amo- gra e temos de foliar de festa ri- -Apertada um pouco mais 
rosa. ja e gorda ha-de haver por cer- sobre a sua impressão, ante as 

-Tanta jura de amor até to um tudo nada de pallidez na bellissimas festas que se iam des­
morte, tanta prova de fide- descripção, hem como urna certa fiando, nova pitada fungada, ex­
hdade rncebilfa, e, afinal, ve- penuria de tropos nos periodos jà clamou a donzelooa: 
se na dura nel'essidade de en· mal alinhavados, e uma miseria Xi! bellissimas, quá o quê! 

1 londrina nas a.djeclivações bom- as do Julho Roca foram muito rui·· ganar um, para estar a gumas 1 lasticas do recheio da oracão. ores . .Mus
0
aa e illuminac.ão, esta 

horas a sos. em colloquio d'a- o 1 • d · ff - d • · u a e1 a 111 uencia o meto. vêia ja tem visto là na roça hão 
migo sinr:eros, e com receio, - r· d 1 · d" oao 1ora uma ura c1; quero 1- mêmo; estas foi uma miséra. 
d'hoje para amanhã, ser des- zer-a influencia dos meios ..• es- Gente em penca, mas mais oa-
corberta e aponlada pela opi· casso5. da. 
nião e publica como adultera! Ora, isto de celebrar Cente-

-Oh! triste viver· o mtiu narios-lraz de logo a idêa do 
oovimol-a, o'uma hora de coas muravilhoso, umas «mil e uma 
trangimento, diser. noites,» edição correcta e aug-

-E como de fdcto. meotada; e, se o festeiro tem fa. 
rua de nababo, então a prodiga-

(Continua.) lidado deve ultrapassar as raias 
Monteiro Borges. da phantasia mais oriental, dos 

lendarios céos de Mahemet, e os 
entrcvislos pelos fumadores de 
opio e apaixonados do embriaga· 

-·-
E verdade, verdadinba, a mi­

nha ladaquenta informadora tem 
razão. Os !Ililbares de contos 
que o governo dispendeu com 
as suas boas-vindas ao presiden­
te argentino, embora malbarata­
dos, mais com os seus engrossa­
dores do que com as galas d'oc­
casião,-olfereceram ao povo 

-•- vo, nascido h~ dias ainda. es· 
Como ultimos echos d'esse tivesse envolto já nas vestes 

fallado ceotenario-ficararu dois da indilierença, d'essa ap1thia 
casos e.m primeira mão, um de lethal que róe e cootawina o 
boa critica e outro critico de to· espirito humano. 
do, E hoje' .•• 

O primeiro, assim o conta Hoje, meu caro amigo, ru-
um periodico: do para mim é melancolia, tu-

• Volt».mos às festas do Cattete. 
Terminado que foio banquete, o do.é hypocondriaco. tudo me à 

sr. Campos Salles, num requinte de f uuesto o desditoso! ..• 
gentileza, convidou o general Cunha E é ldl 0 marasmo aoe ora 
a visitar o palacio, a ver os seus sa- 'l 
lões doirados, a 11dmirar as suas ri- dorme em meu coração exhaus-
cas ornamentações, a edasiar-se lo de sollrer, que a a ada me 
ante o~ mil objectos d'arte que a lento, a nada me 1· uni o, a nada 
progahdade republicana alli amon-
too~ para rcgal~ dos seus magnatas. me movo. 
O illustre enviado portnguez viu Tudo para mim é fiado J. à. 
tudo, quasi tudo viu, mas lhe falta-
ra yor ainda uma coisa que de ha Que Od mortos se refeste-
muito lhe aguçava a curiosidade e lem ou os ~ivos se torturem 
perguntou: nos infinitos antros do A verno, 

-Ge.neral, onde est4 o pavão 
que enfeita este palacio?Mostre-m'o a nada me movo. 
porque me dizem ser nma belleza' Alguns metros abaixo da 
uma raridade na especie. ' 

O sr. Campos Salles, de olhos ar- mais revolta taga, a agua à 
regalados e ventre desmesuramente pura, immovel, iaoíeosiva. 
atirado para a frente, encarou o ge- Assim eu, longe do moo· 
neral portuguez, mirou-o, remirou-o 
e cruzand~ as munhecas, roncou: do idoal, d' esse bulic10 infra· 

-Aqui està... ne, distanle, junto ao meu Ca· 
Ante tão exquisita resposta, o \'ado, desdenho a vidd fitando, 

Cunha ..• tirou o chapeu.» 
E não duvido da vontade que a lympha, que passando vae. 

teve o «general Pavão»-de fa- De nada ooe importo! 
zer o «gesto das grandes oc- Se tenho talento e procu-
casiões».. . ro expandir-me, uão me per-

o segundo, todos os dias cebem. 
nol-o contam as folhas cariocas Se em volta de mim crio 
em negras tiradas, por columnas paradoxos,-ootro disse não 
e ruais columnas encabecadag ser para estulta admiração de 
com estas palavras em typo. gor-
do: tol.is e papalvos.-eu direi 

PESTE BUBONICA-que ir- que me chamarão doido, e 
rompeu damnadameote, como com rasão. 
accusa este boletim: Se busco elevar-me labu­
Existiam (sendo 49 observados) 98 taodo, lenho attritos rijos DO 
Entraram.···················· .5 caminho traçado, por onde se· 
Existem ......•............•. 103 g11irei a passos firmes, esbar• 

Minha leitora:-tu que à tar- ro, coolundo-me e caio. 
<linha vaes rezar o noveoario da Se contemplo a magnitude 
Virgem, ali á nossa matriz-leva mysteri'lsa da Natureza e n'el· 
um ramilhete das flores mais bel- la me deixo enlevar atê aos 
las d'este mez das flores, e coo- paramos do infinito, sinto qoe 
viela, confiante, deixa-o sobre o 
seu altar branco-como um vo- o coração me pulsa de magua, 
to-para que Elia livre da malária despedaçaodo-me a alma o'oma 
o teu maçador de todos os lllezes, tortora immortal. 
o teu E é assim o meu viver. 

Giz Vermelho. Parece-me que nasci d'urn 
Rio, Maio de 1900 longo grito d'aogustia ou d'am 
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Ao Alvaro Pi­
nheiro, alma ca· 
paz de me (!OW­
prehender. 

}!; noite quasi. Nos mens 
poucos annos que conto de e­
xistenci a-viate e uma prima· 
veras apenas,-sinto já fugir­
me a luz da ~ida, d'essa vida 
toda gloria, toda alegria, toda 
esperança. 

E' quasi noite. No jardim 
da mioha existencia, n'esse 
'ergel odorif ero oode as rosas, 
pallitlas coma a Beatriz do 
Oanle, faziam o enlevo ue mi­
nh'alma. onde os jasm1os e os 
cravos roseos perfumavam os 

profundo beijo d'aftlicção. 
Os longos percursos da 

minha vida, tão verde ainda, 
tem sido tão tortuosos e som· 
brios qoe mais me nlera 
não os ter percorrido. 

Sinto-me hoje desmaiado e 
exangue em principio de gla­
diar. 

O prelio acciJentado onde 
tão bruscameole me teoho ba­
lido, tem-me devorado a alma 
e mutilado a vida. 

Longe do meo inolvidavel 
ideal, aqui, n'um recanto da 
natura, para onde rudemente 
m'exilaram, apenas lenho en­
contrado penas e dores como 
balsamo lenitivo ao mea des-
terro. 

Se a omoipotencia me do­
too amavelmente com algam 
talento, com al~um inegavel 
valor, antes me tivera arremes­
sado á rudeza do campeão, do 
proletario ruge e deacui· 
dado. 



,, 
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Fora maii; feliz! 
E. se em vez do meo u­

nico nascimento no lar pater­
no. se em vez da minha soi· 
dão fraternal, eo fora dotado 
d'inoomeros irmãos tendo, a­
penas, por uuico peculio o o· 
bolo feliz d'om labutar probo e 
dij.lnO, seria hoje mais descui­
dado, mais ditoso, seria em 
somma verdadeiramente frui· 
dor d'um ideal todo espsran­
ça, todo ventura. 

E é por tudo isto que hoje. 
immensameole distanle do ca· 
minha que outr'ora deveria en­
celar ou abrir para qo.i om 
porvir todo roseo. todo esp'­
raoça fosse o IDt>U ditoso epi­
logo. eo desdenho o orbe que 
~irando vae, feito sceplico, in· 
fiuilamente apathico, omisso e 
merencoreo. 

Fão, Junho de t 900. 
.Jo8é ' 'QZ, 

mcccs Dm rAo 
Realisou-se no dia 22, na 

eoreja matriz, a festa <lo Sa· 
c~amento, com o maior brilho 
e lusimento passivei. 

A decoração do templo, foi 
confiada á muila pericia do 
~r. José Borda, um artista de 
muita fama e de muito gosto. 

-Pediu a demissão de re­
Redor, o snr. José Caod1do da 
Silva R~malho. 

Para o mesmo logar foi eon· 
vi<lado o sor. lgoacio Gonçal­
ves Turra. que parece não ac­
ceitar, pois vê quasi presles a 
sua exauloração! 

-Foi '.para o Porto, em 
conclusão dos seus estudos, o 
snr. dr. Manoel Evangelista da 
Silva. 

-Chegou o snr. João Au­
gosto de Oliveira Pinto, inlel­
li~ente quarlanisLa honorario, 
de direito. 

-Tambem se enrontra en­
tre nós, com sua ex.m• familia, 
o estudioso quartanista de theo­
Jogia, snr. Elias Cardoso Lo­
pes. 

-Vimo& ha !lias, entre nós, 
o nosso amigo Manoel Novaes. 
filho do illu:itre e conspicuo ad­
vogado barcellense, snr. dr. 
Luiz Novaes. 

-Passa a exercer o mis­
ter de correspondeole do •Pro­
gresso•, um ootro cavalheiro, 
não menos babil para este de­
sempenho. 

Vedaremo. 

Fão, 2~ Juobo de 1900. 
Bob. 

IV Centenarlo do 
Brazll 

D"uma caria particular ex· 
lrabimos o segiote: 

e Não só o reino de Porto-
• gal foi representado nas fes-
• las commemorativas que o 
cBrazil vem de celebrar, por 
curo embaixador especial. 

cTambem a formosa rai­
coba do Cavado teve o seu 
«ATTACHE' diplomatico n'ellas; 
e assim o nosso conterraoeo e 
•commum amigo Luiz Vian· 
e na,-desempeobou a missão 
cde Juiz de chegada, na gran­
e de regata do quinto centena-
• rio, um dos mais bellos nu-
• meros, senão o mais bello, 
cdo programma dos festejos. 

•Vem a pello dizer-te que 
cdispularam os pareos da mes­
cma corrida-alguns rapazes 
cd'abi e da nossa ~izinha 
cFão.• 

-Orgulhemos-nos, ao m&· 
nos, vendo qoe os filhos d'Es· 
pozende concorrem para exal­
çar là füa-este torrão, que à 
margem do Cavado contioúa 
no seu regular passo de 
boi. .. 

Fallecimcnto 
Na quinta feira de m ao hã. 

foi esta villa surprehendirla pe· 
lo fallecimeoto repeoli110 rio sr. 
Secuudino An10010 de Sousa. 
habil e antigo arma•Jor cl'esla 
v illa. 

O f allecido era sobrinho do 
phum.:iceutico d\•sta villa snr. 
José Xavier de Sonsa e cunha­
do do nosso collega do e Pro­
gresso» Alvaro Pinheiro, a cu­
JOS senhores. bem como à de­
mais familia do fal!ecido, envia 
esta redacção o seu proíundo 
seolir. 

* O seo enterro realisoo-se 
honlern. depois da celebração 
de om officio e missa de corpo 
presente qne tiveram lugar 
na Egreja Matriz, d'esta villa. 

Vlella do Reis 
Já não sabemos ha quantos 

o.e• do nosso jornal, qoe vimos 
pe1liodo providencias, para que 
oão conlinntim f azeodo rleposi­
to de entulho e qurjaodas 
porcarias na viella chamada do 
Rllis, mas é o mesmo que cla­
mar no deserto; pois achamos 
que seria conveniente para to· 
dos e por tudo, esse eo1ulho 
ser l;;nçado na doca e não nas 
ruas publicas. 

CootiouHemos,se não for­
mos ouvidos. 

lledalha de ouro 
Foi d1stribuido na qnarta 

feira, ao Conselho de lastro· 
cção Publica, o processo refe. 
rente á concessão das m.ida· 
lhas de cobre, prata e ouro, 
ao p1 efessor d'esta villa, boje 
apozeotado, o nosso qnerido a­
migo Antonio d'Abreu. 

Conta:nos que essas meda­
lhas cuja concessão o Conselho 
de Iostrucção Publica discute, 
lhe serão conferidas e se para 
elle represAntam a paga dos 
seus trabalhos escholasticos de 
longos annos, para nós que 
estas linhas escrevemos. sigoi· 
ficam ellas o premio ao pro­
fessor inegu:ilavel, que ha ao­
nos tem vindo d1ffuodinclo a 
instrorção a tantos rapazes que 
hoje já occupam, alguns. posi· 
ções bem elevadas e que como 
nós, sentirão orgulho de ter 
tido professor como o foi An­
tonio Abreu. 

Drlpois da sua concessão 
diremos mais. 

!li!lanta Qulterla 
Healisa·se hoje a festivida· 

de a esta popular santa e mar­
lyr, que tantos devotos conta 
n'este concelho. Boatem houve 
o annonciado fogo de artificio, 
do afamado pyrotechnico Mi­
guel Barbosa, qne mais uma 
vez confirmou os seos credi­
tes, prnfosa illuminação e a 
abertura da l\ermesse, qoe foi 
algo concorrida. lloje ás 1 'l 
horas da manhã ba missa so· 
lemne a grande ioslromental; 
ás 3 horas da tarde sahirá 
uma rica e bem organisada pro· 
cissão, hneodo, antes d'esta 
sahir, sermão por o afamado 
pregador Joaquim Alexandre 
Gaiol~s. e durante a tarde 
contio:ia a banda de musica a 
executar no coreto as mais va­
riadas peças do seu reportorio. 

Doente 
Desde sabado 23 do cor· 

reate qile guarda o Jeito, por 
causa de uma angina, que de­
veras o tem afiligido, o nosso 
querido amigo e illuslrado ad­
vogado, dr. Quiri::io da Cunha. 

Felizmente este nosso di· 
lecto amigo tem experimenta· 
do aigumas melhoras, o que 
sincerameute estimamos. 

-· ._,ltiill~ 

n POVO RRPOZF.NDE~SR 

Vimos. aqui oa qnarla feira 
passada. o no"rn amigo, o snr. 
Carlos Felgueira~ Gajo, ela il· 
lustre casa da Fcrveuça. 

~ 

O CASAR, CASAR· .• 
{Com vista a algitem} 

Todos dizem sor bem bom 
Coisa mesmo do invejar! 
Mas eu c:í dig-o o que sinto 
-«Não fui feito p'ra casar,» 

Gosto mais da Iibordadc 
D'esta vida de solteiro, 
O casado e um escravo 
Sempro á busca de dinheiro!. , • 

E se "1m homem-coitadinho­
Dá com «bicha de venêtn»?I 
Esse então-scguramente­
Vae servir de pandeireta! 

Nada ... nada.,. ni'to me caso, 
Estes tempos vão •bicudos•>, 
E depois, (aqui para nôs) 
Tenho medo dos «Canudos»! 

Espo~cnde. 
3." f.'" á 3 da t. 

João do Outeiro 

8. sebastião 
Realisou-se na passada 

sexta.feira, na freguezi a das 
Marinhas, a costumada romaria 
a este popular rnartyr. 

Tanlo na ~espera como no 
dia da íeslividade,concorreu ali 
moita gente d'esta villa e fre· 
guezias limitrophes. 

Partiu para o Porto o DOS· 
so querido amigo e rlistincto 
collaborador, dr. Manoel Evan­
gelista da Silva, da proxima 
freguezia de Fão e que este 
anno concluiu a sua formatura 
em medecina. 

-=-
Egualmente para Manaos, 

(Brazil) partiu o snr. Francis· 
co da Conceição Vianna, que 
viera de visita a seu pae,o nos­
so respeitavel amigo sor. Ma· 
noel Rod(igues Vianoa. 

-=-
Para Espinho lambem par· 

tiu. o nosso amigo e assi· 
gnante, sor. Anlonio Maria 
Paes. digno apontador dºObras 
Publicas n'esta vllla. 

Boa viagem. 
-=-

Esteve o'esta villa, viodo de 
Lamego, onde occupa o lugar 
de apontador das Obras Publi· 
cas, o nosso amigo Horacio 
Cape lia. 

Bem vindo. 
-=-

Tambem esteve entre Dos, 
acompanhado de suas duas gen· 
tilissirnas sobrinhas D. Celina 
Vascoo·ellos e D. Zulmira Mar­
tins, o ex.me snr. Manoel 
Pereira Martins, que vieram de 
visita ao nossf) illuslre conter· 
raueo, o ex. mo Barão de Espo­
zende, em cuja i:asa estiveram 
hospedados. 

·Soas ex.•• retiraram na 
mesma semana. 

-=-
Chegoo nõ segunda feira a 

esta villa o ex.mo snr. dr. A· 
driaoo Marcolino Pires, novo 
notario publico n'esta comarca. 

Tomou posse na terça.foi· 
ra do seu lugar, abrindo o 
cartorio e escriptorio de advo· 
gado.na rua Direita.casa do sr 
Manoel da Costa Ferreira, aou­
tle em tempo esleve o ex.mo 
sor. dr. Fonseca Lima. 

Damos as boas vindas a 
sua e~.·. 

-=-
Tambem na quarta feira 

chegou a esta villa, acompa· 
ohado de um seu filho, o nuvo 
escrivão snr. Juão Evaristo da 
Rocha, que para esta comarca 
veio transferido de Villa Nova 
de Ourem. 

Tomou posse do seu car· 
torio, que é o do 2.0 officio, 
na quarta feira. 

~~ 

1 

gem. sã e corrente sem 01Tt1n· 
Juiz de Dfatelto sas pessoaes ~o sobter.fo.g.ios. 

Entrou em exewcw do lu. quo possam ferir snscopt1b1 t1da­
gar de Jniz <le Direito, o PX.mº des. •.'11 :i c11nsrieocia ~o le_itor 
sor. M.111or•I Guoçalves Forrei· r!o JOrnal ou forcrn.r 6 implicar 
ra Villas Boas, mnito digno qneslões para o seo direclor 
vice-presiclenle d1 Camua cJ'. no tdit11 r. que as mais das vo­
este concelho. e Lº substituto zes descoullflre por ~ompleln 
du Juiz de 1Jire110, d'e>la co· (I fim a q1w attingem escr1ptos. 
marca. que á p1 lfnt'ira visla parecem 

~-e_~ 

~. Pcda•o 
" Passou o dia e vcspPrn 
d'estu vulho saolo do nosso k~­
leodario, sem qotJ hnuve~se 
por essas ma~ oma q11~lq11er 

fogueira. Ao menos o Stlll col· 
lega S. João teve para ahi 
umas fogmmas e variaJos des· 
cantes. 

Emllio B. J1'.01·eira 
Este nosso amigo e l1ahil 

solhcitatlor d'esta ComHca, flil 
nomeado para substituto, por 
90 Ilias.do escrivão 1le :l.u t f. 
f1c10 Ji>sé da Lnz Braga, que 
es1á no go~rn de licença. 

woff •11sivos. 
TPinos o nnx :mo Prnrenho 

em ser ~gr~dav•.;is a todns 11S 

que Sê Íntet l'Ssam rrilos melho· 
rameulos e progressivo descu· 
volvirnooto dos iuteresses ll'e&­
t1J conrel!w, e agra rlec1m1os 
qu~osqner esclarecimento~ ten­
dentes a esse fim, dos quaes 
oos f;iremns e(co. ma~ n1rn~a 
i.:onsrntiremos em carn. que 
jnstifiqnem o contrario. D'islo 
podem ficar scieoles os qu•J até 
h!Jjo tem Hbu~adu díJ j11ro~I pa· 
ra SEillt lli>ule fim. Quem tem 
as soas qm~tões. ou as vent1lle 
seria e dignamente ou então 
pr.,cure oul• o meio de desaba. 
fo e de justiça. l~iquem d'isto 
scientes. 

Jo1·naes pa1·a embrulho 

da Egreja d' esta villa~ 
com muitas acommo­
dações e quas1 nova. 
Tem um bom quintal 
com sabida para a Ri­
beira e poço de excel­
lent.e agua. Vende tam­
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo· 
bilia, se assim convier 
ao comprndol'. Para 
trat;ir na nuzenc1a do 
dono é fallar ao snr. 
ComrnenJador João 
Felí: de Magalhães d'­
esta villa. 

~BYCIClET~ 
Vende-se uma em 

bom estado. 
N' esta redacção se 

diz. 
Bem acertad~ escolha, pois 

que este nos:.11 ami~o tem lon· 
ga pratica d'este e congeue­
res serviços. N'esta redacção ha p.ira ven· 

<ler graode quantidade r1c joro:ies FABRIC:\ OE rU-P.H llEIR! 
O novo goTea·uo pa.ra embrulho, ao pre~o de !iO ~- Marinhas-Es d 

reis o kilo. Cada 11) kilos 850 '" O . 'pozen e 
O gabinete presidido pelo 

snr. Hintze Ribeiro ficou assim 
constirnido: 

reis. prnpnelario d'es-

P1·esidencia e reino;-Hin­
tze Ribeiro. 

ta fabrica previne os 
REVEMENTE... seus freguezes e o pu­

blico em geral de qne 
Justiça:-Campos Henl'i­

ques. 
Fazenda:-Anselmo d'An­

drade. 
Giterra:-Pirnentel Pinto. 
Mm·inha : - Teixeira de 

Souza. 
Estrangefros:- João Â>'· 

royo. 
Obras Publicas:-Pereira 

dos Santos. 

A's almas compassivas 
Imploramos a caridade pu­

blic11 em favor da desventura· 
da vinva, Anoa (do José Hen· 
rique), moradora na rua elo 
Arco, d'esta villa. que actual­
mente lucta com uma pertinaz 
doença, vivendo na mais an 
gusliosa miseria, e sem me10s 
de subsistencia. 

E' orna esmola bem empre· 
gada. ___ ..,.. __ _ 

lloedas de prata 
Todos os que po~~uirPm 

moedas de prata de mo e 50 
réis, devem trocai-as nas rece­
bedorias dos coocelhos, até 3'1 

de julho proximo, pnis que 
d'enlão por deante não toem as 
mesmas moedas curso legal. 

N'este sentido eslão já 
affixados os competentes edi­
laes. 

.... .. ~~~-
Fa rica de Uai-Pal­

meira 
Chamamos a ~tten{;ãu dos 

nossos leitores para a nova 
fabrica de cal, que nllin1amen· 
te foi adquirida pelo riosso ami· 
go, snr. Luiz Antonio Palmei­
ra, homem trabalhador e que 
tem dado á sna fabrica um 
deseovolvimeoto assàs lisoogei· 
ro. 

Segundo informações dos 
melhor~s mestres de obras, 
fJUe se lecn utilisado da cal d~ 
1 ª qnalidade que elle vende, é 
gar11olida a sua superioridade 
a qualquer outra. E' que Luiz 
A. Palmeira tem estudado e 
aperfeiçoado a sua iodn~tria , 
motivr, porq1rn, em breve, ar­
ran.iará sem grande custo, uma 
enorme clientella, alleo1l1>ndo 
lambem ás superiores quali­
d~des do genero, e modic1da· 
de de i:>•eçu. 

B][l.JHIETES DE VlSXTll 
lmp1·iu1en1- Me <'n•· •ü1•i;1 

de vit"li&a tlcl!lde ~00 a 'ºº 
reis o cc>nto, na ty1toi;1·n­
pbiia d' 81e jo1·nn1, 

!l!t nrantl" ~·~iu·iednde 
t'Dl (~cu.•lões e lypolil á es­
collln, 

ANNUNCIOS 
Impressos pa1•a o pro-

fessorado pt>1ma1·10 r iEnICA DE ClUNELLOa 
N'esta redacção ha tod11s 'b ~! LIGA 

os impressos para as escolas V 
primarias, taes como: recibos endem-se todos os 
para receber os ordenado~. machinisrnos corres­
mappas modelo D .. idem morle- pondentes a uma fabr i­
loE., idem modelo C., idem K., ca de chínellos de li-
irlem H., idem F., idem B., b 
idem G. ga, em como os de-

Todos estes impressos, bem mais utensilios da mes­
como outros que ha em depo· ma. Tudo completo pa-
sito, vendem se por preços ia- f: b 
foriores aos es1ipulados nas ty ra O a rico e quasi 
pographias de Brllga, Porto e novo. O custo é muito 
Coimbra, sendo os trabalhos modico. Para ver e 
perfeitissimos. tratar ou n'esta redac-
-~....?~-

Aos nos~os c0Uabo1·a- ção, ou com Francis-
doi·es co Mendes d'Oliveira. 

Em nosso poder temos ai· Dão-se todos os escla-
guos escriptos que nos foram · t 
enviados e solicitando a sua pu- recimen os a quem os 
blicação, ao qnaes negamos es- pedir. 
se direito, por não virem nas 
regras estabelecidas em escri· 
ptos destinados á publicidade. 
Qoem escreve tem primeiro 
que ludo o dever indecliuavel 
de saber usar de boa lrnsua-

BOll EUPUEGU DE CAPITAL 
'\ Vende-se a casa de 
João de Vil las Boas 
Rubim, situada nu rua 

fol'nece cal fina em pe­
drn, aos seguintes pre­
ços: 
Sacca, I .• qoalidade 600 reis 

D , 2.° D 500 D 

Garantida a boa qua­
lidade. 

A cal destinada a 
esta villa é pelos pre­
ços acima posta nas 
obras, ou em casa do 
freguez e para fora da 
viHa acresce o carre­
to. 

Todos os pedidos 
devem ser feitos ao 
seu proprietario Luiz 
Antonio Palmeira, fa­
brica de Cal - Mari· 
nhas-Espozende. 
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ENXOFRE 
SULFATO DE 

COBRE 
Já chegou grange 

quantidade ao muito 
acreditado estabeleci­
mento de Antonio Pes­
soa Draga, em Fão. 



Ma+& 

E~lPRB~ZA «SEOU-LO X.X» 
1.,9, nua da!'! l•'lorcl'!, 1 !93-\•oa·lu 

'.: : 1' nnah1 uot•n•el e a&h·ahe11•e 1,ublictu·;\o da ac-
1ualld1ule:: 

OU A GLORIA DOS BOERS 
POH J. G. A VLIS 

·------------
Cond içües dl\ aseignahu•a: 

A •~ue1•1•a ,'h1~~0-'l'1•a111,n·aaUinna se•á pnblicarla rm ~o­
lurnHs SelJl<lfl<IJ!S de J2 pa~ioa-< pda ll]<.fJica quantia de 50 f'i'ÍS eada 
volume, on mPnsalmenlo 4 volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes vo!uilles 128 pagina;·. 

Ali,.,ignaHu·a pc•1°§nunem1le no Po1·to 
Na Lh·1·n1·i1t ~owaej!t JnnioY', rua do Almada. 182-no 

c:.-n~ro dC'! Publicac:ões, Praça de O. PPdro e no Et!!ca•iplo-
1·io da ••mau·t•za, Typogiapliia Seculo XX, rua das Floies, 183. 

Grandes vaot.1gens p;11 a ou snJ's. Agentes das Pr11vincias 

E 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f ílA~~íl 
IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prepara.da_ por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordem 
de Cbmto, Phannaceut1co fornecedor da Real Casa de Sua llageslade Fidelíssima El-Rei 
o Seubor D. ~mz. !.' Membro Houorario da Sociedade Phannaceutica Lusitana, e de outru 
sociedades sc1euhficas e iudustriaes, premiado, ele. 

Esta farinh~, que é ~1m. ex_c~ll~nte e agradavel alimento repa­
rad~r, de fac1l d1gest~o, ut1hss1mo para pessoas de estomago 
_d~bil ou enfen~o, de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
ment.o que pe!a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
en~ gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacla 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos annos, levou o autor a tomal-a conhecida no estrangeiro. 

.Ha tani.bein a 1ncs1na farinha pei'toral .;,T.•e­
parada SE1'Jl FE.l~RO, para os ·casos ei.n que 
el..~c não s~a aconselhado. 

~RlYILEGIO ElCLUSrIO 

E 

DOENÇAS DO PEITO "';.~,t~ 

XAROPE PEITORAL JA11ES 
linh•<t ll:,Jpl'i;·Wddo. le11a1m~::1k ;J;UdGl''ÍIUHll6 ""ªº l!Hlll4'11l• 

de 11aull" rn1t.Dl<la de ~·•,..ID"ftl e ~""'?"<'IOl!')n Geral 
de Dnilea11 da (l~r&c do Hlo d., Jla1iu•lro. 

A cmcacia d'este xarope, evidenlernonte provada em moitas 
observa ~ões nos hospítaes e ua clinica panicular 1loe mais d1s­
linctos mcdicos rl'este paig, levou o Conselho de Saude Pu· 
blka do fü·rno a approval-o (di.stinq;ão qne lhe niio mernceram 
outras prep:1rações), e a considcral-o um verdadeiro especifico 
con1ra as bronchites, t1111lo agudas como chronicas, defluxo. tos­
ses rcbrldes, tosse convulsa e asthmasica, dor do peito. escartoa 
de wngue, 11. contra iodai; as i1'ri1ações ttervosas. 

Cada frasco eslá acompanhado de um impresso com o pmre­
ter que o Conselbo tle Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos prmcipaes medicos da Li~lma. reconbecidas peloa 
consules do Drazil. 

Nti part~ collada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
tom lin<a azul. 

De.posilu geral - Pharmacia Franco. Filhos 

( A1•cl!i'l.'O de biitJhn·ia pall·ia ) 

Contem a descripção e histo1 ia de todas as terras do 1 eino e 05 bra•líes 
d'armas das que os possuem 
-~---------

Da t1·cs vt.Iii111es publicndoo.--
o 4.º el!ltá 110 pirélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pvdiuos á BibliothecP Popular de Legi>lação-Hua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 S D O /l 

·----- ™ 

8 fi:rru~rrr~;~.~ ·~ A,!:~ 1 ATLAS DE 'GÊOG'RiPHiA 'UNIVERSAL 
de ,t. YIED-lrnpede que o E s e: u 1 1• 'I' 1 ,, 0 E 
o cahPll•• se torne branco e 1 

L L U S T ll A D O 

restalll':l ao eal.Jello wisalho 
a bU~ vitalid;,r.e e formosura. 

IPeHoll'&I de ce1·eja 
de• ~ Y•~1·. O remedia mais 
seguro 4ue ha para cura da 
fos~e. bron~bUe, al!l­

Cbma etn~)e;•cn1ol!I 
frasro liOO reis. 

pulmonareí!t. frarno 1,!HOO reis meio 

O r~MPLASTílO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
urna i .uíluea~ia ben~fi~a e ra pi da em todas affecçf•~s da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por qne ulliva o peito e ~oce~a as tosses vislentas. 

llE:iu1•1i'\f';40 COU!IHlllHO de l!lah!ll\IHH'l'il!la de Aye1·­
Para purificar o !ilftnl'ue, 1iu1='nr o «iorpo e cura radical 
lllolit e~cropliiuAl\\llill. frasco 1$100 reis. 

O remedio de Ayer coutll'ftl l!lezãel!I-« Febres intermi­
.entes ti hiliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altam1mte concentra­
dos d~ maneira •iue sahem baratos, P•H que U'll vidro dura muito 
tempo. 

.Pi!uJaRI <;atillnrOc.mo deiiy er-0 melhor purgativo sua­
ve e inttiiramente vegetal. 

Perreato'"desinrecUuHe e purtftcan· 
1~ de .JIE"!E~- para desinfectar casas e latri­
nas; lambem é excellentA para tirar go,rdu~a ou no­
doas de roupa, limpar metaes, e curar íernlas. 

'l'entle-l!le em todal!!I aM prlncipRel!I 
pbn1·mnchu1 t> t11•oi;;-nrias, preço 300 REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom­

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não 
faça o eITeito riuando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen-
te as instrucções. . . . 

Deposito: James Casseis & C •. Rna do Mousmho da S1lverra,-
Portu. 

EMPREZAEDITORADO «OCCIDENTE» 

~bºl~íJlmí)i~~~~~ 
DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJJBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portllgnez e Pnrtujiiuez-Francez 
Dicconario Francez-Hespanhol e' Hesp~nhol-Vra11cez 
Oiccionario ~·ranrez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Dkcionario Francez-Inglez e Iu11lez-Francez 
DicciD'nario Frnncez-Allemão e Allr.mão-Francez 

Dez diccio1uu·io8 11'um volume pf'IO p1•eço de 2$<100 
1·eil!!I ou 2'10 1•eil!I cada tliccionau·io 

íi)om a pnbilcaç:ío d'esM livro proveitoso temos em vista preen­
gf,cher urna sensivel lacuna observada alé agora nas intimas re­

lari'íe~ das lingL1as i:!Pralrnrnte conherirl:is 
• É certo i1u e n'o commerrio rle lil'raria s1io ha mlllto conheridos 

em srparado qnau:qner dos Oiccionarios que nos propomos pohlicar. 
A differeoça eatre esses anxiliarrs para cnnhPcimento dos id.io­

mas estran11eiro e o nosso emprehenrlimr.nto é comtudn manifA~ta, vis­
to como pela consulta de um 11n1co volume se poderá simnltane~mente 
conhecr.r a significação de vocabuloo desseminados por obras de diver­
sas procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa rrue <leseje conhecer riual o termo e· 
quivalenle rirn inglez á palavra raga, com a ~ua equivalencia em írancez 
maiwn eneontrarà o m11srno vocabulo não só em in11lez, mas lambem nas 
outras línguas, bastando pHra isso consultar alphabeticamenia o indice 
gemi 

Excusado será encarécer a ntillida1le pratica de tal obra. Tanto o 
diplomala, como o negociante. o inda.triai, o íuoecionario, o Prnolar e 
o estudioso, poder~o r:.pida e íacilmenle encontrar significações qne 8Ó 

até aqui obteriam por meio de demoradas e fastidiosas conrnltas. 
Digamos, por ultimo, com uma certa vaiuade para a no~sa causa, 

11ue ainila alé ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cu-
jas lin)luas apresentamos, livro de pff'ÇO mais ?ommodo. . . . 

Realmente dar por 2$400 1•eis a materra de dez d1cr10nar1os 
complMos (poderiamas dizer trinta, attendenrio ás diversas comhinações 
a que estas seis linguasse podem simultaneamente prestar) é levar os 
limites da modicidade á sua expressão mai~ significativa .e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d'esse> diccionarios pelo preço de 

2-10 reilil que, é O ••nmulo da bllratezn: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome íacil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernPlas semanaes 
ele Hi paginas, 8.ª portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
méoos. 

CUSTO DE CADA-CADERNETA 30 lllÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA . 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte á 

Emp1•eza do «OCCllDE~TE>i Larço do Poço Novo 

L 1 S B O A. 

AL\lANAfiilD~ PRO~lNCIA DO MINHO 
'if3t,mme?'ctà/, kü;•ocl"akco, detJ~l"<jz/rvo e A7ú4uco, ;nal"a e1900 

( '•º an110 da sua publicação) 
Está no' prélo este importante a\manach, p~ra 1900, e c?m? o 

seu editor des~je tornai-o o mais rigo~oso poss1~el nas suas 111d1ca­
ções, pede a todas as pessoas que 911e1ra~ m.clmr.os seus nome_s no 
referido almanach, o favor de part1C1par a L1vr_aria Ce~tral Ed_1tni:a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. l\fartmho, 49 e 50, md1-
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmento podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

Cont~ndo ~O mappas expressamenle 0 ravarlos e imprPssos a cô· 
res, HiO paginas de texto de du~s ~olu~1nas e perto de 300 gra· 
varas repr_e.entunJo vistas das prmc1pae, cidades e monumentos da 
rnundn, ~a1z.1~ens, retratos tl'homens celebres, figuras dial]rammas, etc. 

A. 11r1uu~11·n publicação c1ue n'este ;;enero se faz 
no ,,aiz 

Obr~ dedicada á Socie,iade ele Goographia de Lisboa em com­
memoiaçao do lh º centenario da lo dia 

OKDE.lll DA PUBLICAÇÃO 
. O J\1onrlo-Eornpa-Portugal_ physico-Portugal politico=Colo­

n,ias portuguezas, (Açores,. ~l_adell a)-Colonias portugnezas (Guiué, 
Cabo \ eri1e, ~· fhomé Pnnc1pe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An­
gola, Moçamb1que)-Colomas P?rtuguPzas (lodia portugneza, Macau, 
T1 mor ):---Hespanha-França-Su1ssa-1t~ lia- Peniasula dos Balkans 
-:Grec1a-llhas B_ritanicas-Hollanda, Belgira-Allemanba Anstria-
01~amarca, Suec1a e Noruega-Russia-Asia occidPntal-India­
C~rna, Japão-Archipela~o asiatico-Africa-A frica ( 1. • parte)-A· 
fnca (2.• par1e)-Afr1ca (3.• pa•te)-America do Norte-Canadá-Es­
tados. Unidos-Mexico-America central, Antilhas-America do Slll­
Amerrca do Snl (1.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil­
Oceama-Regiões polares. 

Condic;ões dn assii;nntu1·a: 
Todos os mezes será distribuído um (ascic•Jlo contendo uma car­

ia geograpbica cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fo­
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma Capa pelo. preço;de H)Q reis pagllS DO 3CtO da PUtrega. 
. Todo o ass1gnante que tome a responsabilidade de 3 ou mais as­

s1gnaturas terá direito a 20 por cento de abatimento e de 10 assioua· 
tur~s em d~ante a 20 por ceuto e um exemplar gratis. N'estas ~on­
d1ço~s acce1tam-~e ~orrespon~entes em todas as terras das proviacias. 

_.ara as prov1_ncias _as ass1gnaturas serão pa~as adeantadamente na 
razao de 2 ou mais fasc1culos, senrlo o porte franco. 

~oda a corresponrlencia e pedidos d'assignatura devem ser dirigi· 
do~ a Emp1•ezn Edilora do Atlas de Gee~1·aphia Uni• 
we1'8al-HUA DA BOA VISTA, 62, f.º Esq.-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
mnce:~@SA4iê4it:írt•Mew•ww HK c; 

80 RÉIS 
No acto ria enlrega 

Directora: 100 RÉIS 
~lo da entrega ALICE DE ATHAYDE ----·'-

oJORNilL DilS FAlllLIAS Publicação semannl -----·-Por contracto feito em Paris, saira todas as asegnndas-feiras" a 
Hoda 111ur;itradn contêndo em magnificas gravuras a preto e 
colorida~, todas as aovi<li>des em chapéus, toilettPs, p' ,anrasias e 
confecções. tanto para senhoras como para creanças. (cMoldes corta• 
dos•i, tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acompanha­
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda>i 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
importa.ntes que se derer_n durante aquelle es!1aço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. (cCorrespondencia>i: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa> que se dirijam á Uoda lllul!lfrRda. 
sobre assumptos de inlert>sse apropriado. aReceilasu at>cessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. «A secção lilleraria constHà de ro· 
mances, contos, historias, poesias. A Docla lllm!!lrnda fica 
sendo o melhor e o mais barato jornal de modas qne se puhlica em 
Paris na língua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artii:os torna-se 

INDISPENSA. VEL EJll TODil~ AS CASAS DE FAMILIA. 

A llloda Illustrada pulilicarà por anno 52 numeros de 16 
pagiaas, com 56 colnmoas, em grande formato, 2. 480 oravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural."' 

I .ªedição Condições da assi(:natura 2. •edição 

ANNO . ~ 52 numerog com ANNO. - 52 numeras com 
·1 :800 llravnras em preto e colo- f:SOO !!ravura~ em preto e colori­
ridas, 52 moldPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 ' num. com i040 nho natoral, 4l)OOO. 
gravura~ dA hordados. 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com _900 !(ra vuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$ 100. 

SE\IESTRE. - 26 numeras 
CCl m 990 gravurag em preto e co­
k1rid:i, 26 mol1iP.s cortados, tama­
nho natural. 26 num. com õ20 
gravnras rle hnrdados. 2.5õ00. 

TRD1ESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE . -13 numeras 
com 4õ0 ji!ravuras em preto e co- com 4õ0gravnras em preto e co­
loridas, 13 moldP.s cortados, la· loridas, t3 moldes cortados em 
manha natural, f3 num. com 2601 tamanho natural, reis .1sl>100. 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOil, PORTO E COlllBRA 

Um nomero contendo 30 izra· 1 Um numero contendo 30 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e roloridas, um 
molde cortado, !amanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No neto da enlre~a 100Flil1 No acto tia entrega 80 rs 

Cada nnmero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu­
mero do crPetU Ecco de la B1·ode1·ie», jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo. de meza, enxovaes 
para creança, tapess11rias, chrochet, ponto de a~ulha. obras de phan­
tasía. ren<las

0 
pas,amantaria, etc., ete. encontra-se na MODA IL· 

LUSTRAOA, a traducçâo em portuguez d'aquelle jornal. 

Asl!li~na-se em todal!I al!I liwrarias do reino, llbal!I 
e Brazil e na do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nova collecção popular 

~AFIL:E~A MALDITA 

por A D o L p no D ' E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARIA. 
JOANNA. etc. e de ta o tas outras obras primas de romance e de 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-4.º 
(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma capa illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen• 
do o grande pPnsameato d'este magnifico ro~ance exa~tar a coragem 
e abenegaçâo femeoinas, a empreza offerecera como brrnde a todos os 
assi.,nantes sem excepção, dois soberbos chromos de bom valor ar­
füti~o. proprios para encaixilhar, tendo por assnf!lpto, doi~ glorio· 
~os feitos histo.ricos de senhoras portugnezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, P.ditor, Rua Garrett, 73 e 7o LISBOA. 


